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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem 
se destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve basear sua conduta fisioterapêutica baseada em 
evidências científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua 
prática clínica. 

Neste volume 4, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia traumato-ortopédica. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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RESUMO: A obesidade tem aumentado em 
proporção epidêmica sendo considerada como 
uma doença crônica multifatorial progressiva. 
Sendo condição primária para o desenvolvimento 
de diversos aspectos patológicos, a identificação 
da mesma em faixas etárias jovens se faz 
necessária numa perspectiva de abordagem 
preventiva. O presente estudo teve como 

objetivo avaliar e quantificar o Índice de Massa 
Corporal (IMC) apresentado por estudantes de 
ensino fundamental e determinar os números de 
indivíduos em situação de obesidade, sobrepeso 
ou normalidade de massa corporal. Estudo 
realizado, em maio/2017, na EMEF Padre 
Gabriel Bolzan, SM/RS, com escolares de 6 a 8 
anos e ambos os sexos. Na realização do estudo 
respeitou-se princípios bioéticos de pesquisa 
com a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido pelos pais/responsáveis e as 
crianças assinaram o Termo de Assentimento. 
Avaliou-se 31 escolares por meio de aferição 
de altura e massa corporal. Após calculou-se 
o IMC dividindo o peso (em quilogramas) pela 
altura (em metros) ao quadrado. De acordo 
com o IMC apresentado pelos escolares, 
identificou-se, no sexo feminino, que 11 
crianças apresentaram normalidade da massa 
corporal, sete em situação de obesidade e três 
apresentaram sobrepeso. No sexo masculino, 
relatou-se a presença de cinco escolares em 
situação de obesidade, três mostraram-se 
com sobrepeso e apenas dois apresentaram 
normalidade de massa corporal. Concluímos 
que de 31 escolares de 6 a 8 anos, a situação 
de obesidade foi identificada em 12 indivíduos 
avaliados (38,7%), sobrepeso foi notada em 
seis (19,3%) e normalidade da massa corporal 
mostrou-se presente em 13 escolares (41,9%).
PALAVRAS-CHAVE: Índice de Massa Corporal. 
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Obesidade. Escolares.

ABSTRACT: Obesity has increased in an epidemic proportion being considered 
as a multifactorial progressive chronic disease. Being a primary condition for the 
development of several pathological aspects, the identification of obesity in young age 
groups is necessary regarding a preventive approach. The present study aimed to 
evaluating and quantifying the Body Mass Index (BMI) presented by elementary school 
students and determining the numbers of individuals in situation of obesity, overweight 
or normal body mass. The study was performed in May/2017, at EMEF Padre Gabriel 
Bolzan, in the city of Santa Maria/RS, comprising schoolchildren between 6 and 8 
years of both sexes. The study also respected the bioethical research principles taking 
into consideration the Term of Free and Informed consent (TCLE) signed by parents/
guardians and children signed the Term of Informed Assent. According to the study thirty 
one schoolchildren were evaluated through height and body mass measurements. Then, 
the BMI was calculated by dividing the weight (in kilograms) by the height (in meters) 
squared. From the BMI evaluation, it was identified, in the female sex, that 11 children 
presented normal body mass, seven were obese and three were overweight. In male 
sex, five schoolchildren were obese, three were overweight and only two presented 
normal body mass. It was concluded that, from the 31 schoolchildren evaluated, aged 
6 and 8 years, the obesity situation was identified in 12 individuals (38,7%), overweight 
was identified in 6 individuals (19,3%) and normal body mass in 13 schoolchildren 
(41,9%).
KEYWORDS:  Body Mass Index, Obesity, Schoolchildren.

1 |  INTRODUÇÃO

A obesidade é um assunto amplamente falado, pois é considerado um dos 
maiores problemas de saúde pública, ao redor do mundo. Sendo sua etiologia 
geralmente multifatorial, associada aos maus hábitos alimentares, sedentarismo, 
fatores genéticos, fatores socioeconômicos, transtornos psicológicos, entre outros 
(NISHTAR, GLUCKMAN, ARMSTRONG, 2016; VITORINO et al, 2014).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), entre o ano de 1980 a 
2013, a obesidade e o sobrepeso tiveram um aumento de 47,1% entre as crianças, 
causando muitas preocupações (NG et al, 2013). É fundamental o acompanhamento 
do peso corporal desses indivíduos, ainda quando crianças, pois o seu excesso pode 
impactar em diminuição da autoestima, bem estar, além de aumentar o risco para 
doenças na fase adulta, como hipertensão arterial, diabetes tipo II junto com outros 
tipos de doenças que afetam a qualidade de vida e causam repercussão financeira e 
sobrecarga na saúde pública (PEREZ, PIEDIMONTE, 2014).

Ressalta-se ainda que o aumento ou excesso de peso possa causar uma maior 
predisposição de alterações posturais e dor em crianças obesas quando comparadas 
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a não obesas, de ambos os sexos. Tendo a hiperlordose lombar como alteração de 
maior frequência relatada nessa população (SILVA et al, 2011; SIQUEIRA; SILVA, 
2011). As alterações da postura corporal provem da desarmonia postural da coluna 
vertebral em virtude da não manutenção da posição adequada do corpo e ocasionam 
desconforto, dor e/ou incapacidade funcional (SILVA et al, 2017).

Indicador da densidade do corpo que é determinado pela relação entre o peso 
corporal e a estatura. Como forma para cálculo da adiposidade corporal, usa-se o 
índice de massa corporal (IMC), calculado por meio da divisão do peso em quilogramas 
pela altura em metros elevada ao quadrado. Bastante utilizado por ser de simples 
aplicação, prática e sem elevados custos. Realizado o cálculo, tendo o resultado do 
IMC maior ou igual a 30 kg/m² é dito como obesidade, IMC entre 25 a 29,9 kg/m² indica 
sobrepeso e peso entre 18,5 a 24,9 kg/m², classificado como indivíduos eutróficos. 
Assim fica determinada a divisão da adiposidade corporal em classes. (ABESO, 2016).

A obesidade e sobrepeso é um assunto cada vez mais discutido na sociedade, 
sendo muito importante a observação ainda na fase da infância. Assim, o estudo teve 
como objetivo avaliar e quantificar o índice de massa corporal (IMC) em um grupo de 
alunos do ensino fundamental e determinar a quantidade de alunos em situação de 
obesidade, sobrepeso ou normalidade de massa corporal.

2 |  METODOLOGIA

Pesquisa descritiva realizada em maio de 2017, durante a disciplina do quinto 
semestre do Curso de Fisioterapia de uma Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), aplicado na Escola Estadual de Ensino Fundamental Padre Gabriel Bolzan, 
Santa Maria/RS, sendo avaliados escolares de seis a oito anos, de ambos os sexos. 
Respeitaram-se os princípios bioéticos de pesquisa, pois os pais ou responsáveis 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e os escolares que 
aceitaram participar da pesquisa, assinaram o Termo de Assentimento.

A massa corporal foi aferida com o escolar em pé, descalço, vestindo o mínimo de 
roupa possível, com os olhos para frente durante a medição. Utilizou-se balança tipo 
plataforma marca Filizolla com capacidade de 150 kg e precisão de 100 g. A estatura 
foi medida por uma fita métrica de 150 cm, fixada em uma parede lisa, sem rodapé, 
a cinquenta centímetros do chão. Os escolares foram orientados a retirar adornos de 
cabelo e cabeça, a ficar com os pés descalços, a permanecer eretos, mantendo o 
olhar na horizontal, e a manter calcanhares, nádegas e coluna dorsal em contato com 
a parede. Na sequência, inspirar profundamente e sustentar por alguns segundos, 
momento em que foi feita a leitura da estatura (PIERCE et al, 2017).

Foi realizada a avaliação do índice de massa corporal (IMC), em 31 escolares (21 
meninas) por meio da aferição da estatura e da massa corporal. O IMC foi calculado 
dividindo o peso (em quilogramas) pela altura (metros ao quadrado), ou seja: IMC= 
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massa (kg)/ estatura (m2).
Após os cálculos os escolares foram subdivididos em três grupos: grupo obeso 

(GO), grupo sobrepeso (GS) e grupo eutrófico (GE).
A análise foi executada mediante distribuição de frequência e os resultados 

apresentados em forma de média e desvio padrão (média ± DP).

3 |  RESULTADOS

Foram avaliadas 31 crianças, identificando o IMC, então foram subdividas 
em grupos. Doze escolares (38,7%) foram caracterizados como obesos (GO), seis 
escolares (19,4%) com sobrepeso (GS) e quatorze indivíduos (41.9%) como eutróficos 
(GE). A caracterização dos grupos quanto ao peso, altura e IMC está ilustrada na 
Tabela 1.

GO (38,7%) GS (19,4%) GE (41,9%)

Peso 37,4±7,8 29,8±3 22,4±2,8

Altura 1,28±0,07 1,27±0,07 1,23±0,06

IMC 22,7±3,2 18,6±0,4 14,8±1,2

 Tabela 1: Caracterização antropométrica dos escolares avaliados. 

GO: grupo obeso; GS: grupo sobrepeso; GE: grupo eutrófico; IMC: Índice de Massa Corporal.

4 |  DISCUSSÃO

Este trabalho teve intenção de avaliar a situação de peso corporal de um grupo 
de escolares, por meio do cálculo do IMC. Achados na literatura mostram o quanto 
é essencial a realização dessa identificação ainda na fase de maturação. Estudo 
identificou a prevalência de crianças obesas e com sobrepeso, relacionando esse 
resultado com a diminuição da atividade física e maus hábitos alimentares, enfrentando 
maiores riscos à saúde (SULTANA et al, 2018). 

Outra pesquisa relata os riscos cardiovasculares, pulmonares e outras alterações 
musculoesqueléticas que o sobrepeso e obesidade podem causar nas crianças e 
adolescentes, além de alertar a necessidade do rastreamento ainda cedo dos riscos 
para obesidade e realizar uma prevenção precoce, para ser mais eficaz (BASS, ENELI, 
2015). 

Em relação à capacidade funcional entre crianças obesas, com sobrepeso 
e eutróficas, a literatura não propõem diferença significativa no desempenho das 
crianças. Ainda, foi identificada a influência que o excesso de peso exerce sobre 
variáveis cardiovasculares como o aumento da frequência cardíaca. Estudos trazem 
discussão pertinente relacionado à necessidade de acompanhamento e promoção de 
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hábitos saudáveis para a população estudada (BASS, ENELI, 2015; CIBENELLO et 
al, 2017).  

Crianças classificadas com aumento de massa apresentam mais chances de 
terem baixa aptidão cardiorrespiratória que aqueles com normalidade nutricional. Tal 
aptidão cardiorrespiratória de crianças e adolescentes pode sofrer interferência por 
transformações fisiológicas e anatômicas decorrentes pela quantidade de hormônio 
que geralmente aumenta com a chegada da puberdade e pela quantidade de atividade 
física habitual (REIS et al, 2017).

Os resultados de estudo com escolares – aptidão cardiorrespiratória e IMC - são 
preocupantes, dessa forma inferem que esses resultados podem ser influenciados por 
um estilo de vida sedentário e pouco estimulo dos mesmos em praticar com frequência 
atividades físicas, acarretando assim uma série de problemas para a saúde (REIS et 
al, 2017). 

Outro achado importante refere-se à relação entre os desvios posturais, 
principalmente, a presença elevada de hiperlordose lombar em indivíduos obesos, 
conforme estudos anteriores (SILVA et al, 2017; SIQUEIRA et al, 2015).

Este estudo apresenta limitações relacionadas à ausência da avaliação objetiva 
de variáveis relacionadas à condição de obesidade. Porém, acredita-se que, por meio 
da identificação da frequência de indivíduos obesos em fase de maturação, corrobora 
para maiores discussões acerca da importância de intervenções preventivas nessa 
população.

Sugere-se, ainda, ser necessário um trabalho em conjunto entre pais, professores 
e profissionais da saúde, na tentativa de criar novas maneiras para estimular a 
promoção de uma vida mais saudável.

5 |  CONCLUSÃO

Constatou-se que, dos 31 escolares, entre seis a oito anos de idade, em doze 
indivíduos avaliados (38,7%) foi identificado obesidade, em seis escolares (19,3%) 
notou-se sobrepeso e treze indivíduos (41,9%) tiveram massa corporal dentro da 
normalidade.  
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